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IMPRENSA

1 lei eisiforai u imiii k CniÉiib
O QUE PUBLICOU O "CORREIO DA MANHÃ,"

DO RIO DE JANEIRO

(VIA PANAIR,)
Sabemos que a lei eleitoral estará concluída e promulga-

da por todo o mez de Janeiro do anno vindouro.
Dessa forma, já em Fevereiro poderá ser iniciado o alis-

tamento, que se prolongará por seis (6) mezes, na conformida-
de do projecto em estudos.

Assim sendo, a reunião da Constituinte, em sua marcha
normal» dar-seà em setembro ou outubro.

Serviço aéreo para
Via Panair

PARA A FILMAGEM DE UM DRAMA

Estão em Londres os artistas da scena muda Adolpb
Menjou c sua mulher Cath_yn Caver, bem como Janet Gainov
e o seu esposo o financista Lydell Pick, os quaes vão iniciar a
filjHagctn de um drama na espiral i-.ghz:..

NOTÁVEL DESCOBERTA

Em Stock.lmo o dr. ivygh «;q.iayel scitiiílsía izolou da
Vitamina o remédio prompto contra o e.co.buto, descoberta que
causou sensação nas rodas medícus suecas e europeas.

O JAPÃO ARMA-SE

O Japão fez grandes enconimcudas de :.uafe.iái bellico
a fábrica franceza Schneider do Creczoto, ao mesmo tempo que
lhe pedio preparasse um ambiente favorável aos nipônicos.

UM PROTESTO DA ARGENTINA
O Governo argentino protestou ofKcialmente junto ao

governo de França contra 0 augmento de Io °[». nas tarifas ai-
fandegarias, quanto aos productos de origem do seu paiz.

NOVO PRESIDENTE
O Brasil far-se-á representar na posse do nevo presiden-

te do Peru, coronel Sancher Setro.

ABSOLVIDO
Um marinheiro sul-africano Jacobus Petei condemn«do

a 7 annos de prisão como autor de um assalto, tendo pedido a
revisão de seu processo, foi verificado a sua innocencir?, sendo
absolvido.

CALOR INTENSISSIMO

rançoA_dmjnistrações municipaes,Agua ;$..
ííCtoí3l5SE_5_aaE__ESffiM j

| Registramos com prazer a
áfmç^ jofícrí:- que nos !'.::_ o ikk.-o

<#*1 í$- I I SI 'jprc.LmcHO 
amigo cel. Omuio

%&w Í ffl 1 CâÜ I Míiides, de diversas garrafas
da preciosa aguá. mineral na-
tural de S. Lourenço, da ei-
dade de S. I.oure.?ço, 110 Es-
tado do Rio de Janeiro.

O nosso offertante, que é o
agente, nesta dáàde, deste pro-
dueto, da S. A. Empreza de
Águas de São Lourenço nos
enviou, também, um cartaz e
um avulso de prepaganda, no
qual vimos estampado as pho-
tographias dá cidade de S«
Lourenço, a fonte Magnezia-
na, o mapa descrevendo as
vias férreas que vão a cidade.

fotit. m .gíií o. •¦ C?à-

No começo do mez corrente Lmdres esteve sob um ca-
lor intcoiissimo, nunca igualado em tempo algum.

ENCERRADO
No Rio de Janeiro foi encerra Io o convênio do café,

no qual foi elevaüc para 15 shillings a taxa de Io sobre a sua
exportação. ' EXONERADO

A pedido foi exoneiàdo do cargo de agente do Correio
de Francisco Holanda» neste Estado, o sr. Francisco de Assis
Hol.rtda.

NOVOS UNIFORMES

O Governo da Republica assignou um deereto dando
ao vos uniformes aos officiaes e praças do exercito.

Quando emprehendemos excurções em propaganda des
ta folha, procurámos verificar a .itração dos municípios e a
actuação dos sis. Prefeitos á frente das administrações locaes

Assumpto de i nmediato interesse publico, como este
a imprensa cumpre (ratar dando, desinteressadamente, ampla
divulgação.

Comp_ehc.nd.endo isto, e por força da nossa árdua e in-
grata missão no jornalismo sobralense, aqui estamos desobii-
gande-nos deste.dever, apreciando os factos com completa justi-
ça, para, *ssim, merecermos o apeio coLcctiyo.

De Granja^ a teira de Livio Barreto, tão agitada com
os movimentos políticos anteriores a revolução, é de que nos
vamos ocçupar hoje.

Nesta antiga cidade, como em todas as demais .locai!-
dades, qua si que não se eucomia um melhoramento aprtciav* 1
que atteste com eloqüência as passadas r.dminísíravõ-S ¦ 1 1

Isto, totem, não acontece nas acíuae*, inauguradas àp&ÍJ foílte ^zozave de ™P™;
orno imento revclucion. rk_ j lamento, o jardim próximo a

A admh.i_t?^çã. gü-çiijénfe e_.á coibia-'a a um iryço c"i;-
no, li|;iiV-st.o e eifo:ç.àdp:.-p sV- G(iijbétVi:e Gouveia. '

Na visita qut- fizemos . P'. íeífxra, .¦ n: T.r.ervt-u.or _.'•.•,
ifç:..lj a eâ.ín o mi.i.or LC..t..r... _.o, £x ,:ií zh q.._ iruilo uc-s p:..
nhoic-u. ,'\

Mosttando dezejo de, como jornalista, n.s inteirarei'!
sua gestão, o sr. Interventor dis:e-nos sentir-se bem pára mes
irar-nos tudo o que quizes_emos conhecer.

Foi assim que, logo nos encaminhou psra o archivo
municipal que está irreprehensivelraente cuidado e mostrou
nos a escripta, da qual tivemos a melhor impressão, per
vela feila muitíssima regular e coireta.

Br.s.a dzer que em poucos minutos o sr. Interventor
nos demonstrou o estado financeiso de sua gestão, que muito
o honra e a terra que lhe servio de berço.

Notamos, emfim, a Prefeitura dotada de todo o maten-
ai é organização precisa, muito admirando os trabalhos no ex
pediente, que éobservàdo rigorosamente.

Dos serviços que tem feito no municipio yodtmca e
numerar os seguintes:

A reconstrução da parede do grande reservatoiio
dágua denominado "Lagoa Grande", pára evitar possivel &r-
rombamente |

Salisf'.z?ndo velha aspisação do commercio local, cóns:;j
truio uma redagem até o po.to das cancas, o que mo'to "ací-j
litou o transpoíte de mercaderias.

# Construiu sasgetus em diferentes trechos da írea u-b-xj
na(> facilitando o escoamento das águas, e, diáliametite, pro : ovv '
a limpeza das ruas. (

..;.. ;.xx. : g.uís ae o. i..,oux;r
ÇO " i'\ V_:jíi.a !".-'',) CiVi i.': CO- &0:'
•,x:-rx> P:'oviso-io cia compa-
nhia de seu nedico, o dr. Fio*
rencio de Abreu; assistenta da
Faculdade de Medicina, Di-
redor do Hospital da Crue
Vermelha e major medico do
Exército.

Ao nosso prezado offértan-
te agradecemos sobremodo a
sua gentil lembrança.'

CEL. JOÃO CAVALCANTE

Acha-se enfre nó?, cora sua
exma Fámjlh. o nosso dií-t'nc-
to slivígo cel Jcso Cavalcante,
expix lista e pxip.rietario resi-
A-- ú.ie na r:.pits]x!o jE^tádó.

Ixxini. s-lhe o nosso cartão
•.'.. visita.

D.r Romulo tampos
Está nesta cidade o sr. dr.

Romulo Campos, illustre e com-
petente engenheiro do i°. Dis-
tricto da Inspectoria de Obras
contras as Secas, residente em
Fortaleza.

A IMPRENSA apresenta-
lhe o seu cartão de visita

Fallecimento
Soubemos do fallecimento do

menor Fernando, querido filho
do nosso amigo Napoleão Me-
nezes, honrado tabellião Publi-
co, em Tamboril.

O menor foi victima de um
incêndio.

Lavamos nossos sentimentos
de pesar aos seus pães.

I nvencive

¦O Interventor gr.njcnse está empenhado na construção
de um "Curro Municipal", obra que muilo honra a sua a .mi;
nistração.

Trata-se de um prédio de alto valor, ao qual fiz. rncá
demorada visita.

A' entrada do prcdio, de um lado ficará o escripterio rlá
administração e do outro uma dependência para o medico.

Adernte, o salão^ da matança de vaceurn, e, mais aler.
um outro para a de suínos, caprinos e lanigeros.

O Curro cerà dotado de cempleto serviço de higiene,
já tendo sido construído um cacimbão, donde sesà retirada
água nec.ssaria para este fim.

Granja, realmente, tem hoje üma administração realiza-
dora, motivo por que felicitarros o seu povo hospitaleiro ei:
borióso.

A juiüça em Granja é hoje destnbuida com critério .
absoluto respeito pelo que, podemos affirmar, que henra :.
terra e o seu povo.

Naquella cidade, qüe vritátnos pela primeira vez, et

Cap. Raymundo
Pinheiro

Trouxe nos o seu abraço de
despedida o distineto official da
Força Publica do Estado, capi-
tão Raymundo Pinheiro, que,
sabiamente exerceu o cargo de
commandsnte da 2a. Compa-
nhia e Delegado Militar desta
cidade.

O capitão Pinheiro peiu-nos
que transmitisse aos seus a-
migos e ao publico sobralense
as suas despedidas e os seus
agradecimentos pelo apoio que
sempre lhe despensa"am.

S Ao digno militar agradecemos
mulou-nos de attenções os srs. Guilherme Gouveia, Aluisio Ma a. su? visita e dezejaaros lhe k
mede; Cel. Ignacio Fortuni—o velho vangnardilheiro da catí.a ^z $$%$$}
democrata—Prefestato Mello e Hugo Motta, aos quaes grates
nos confessamos.

nluisio Jílamede

isxoaiaiMu^^ti^Ji^í^n^tj^^iKi^^^

Manteiga fina,para sente fina

Ma chine com-

panby nas seguintes localidades: GRANJA, CA-
MOCIM, VIÇOSA, TIANGUÁ, UBAJAR._, IBIA-

PINA, S. BENEDICTO E RIACHÃO
Machinas a dinheiro e a locação, com 3, 5 E 7 gave-

tas, gabinete e sapateiro—Ekd. Teleg. MAMEDE

Ceará

BRINDES
sub-agente % 0sr. Hipolito Pinío M, galha-bmgerotwirig jes representante das maciiinas

Granja

de costura «Siiigèr; _ nesta cida-
de, offèrtou nos chromos com
blocos de desfolhar para o an-
no próximo.

A companhia 'Siiigèr" está
destribuindo esfes diremos co-
mo brinde á sua numerosa
freguezia.

Ao sr. Hipolito agradecemos
a tua offerta

LEGÍVEL
x;_,xx-X.:..:.-.,xxx 8BSBB8RK:._«.. Tu. .. -.»-
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Minha estrela
já desde a minha infância até agora
Quase f.pjgada; a-, vezes siiiie-aberta,
Quer seja à noite ou ao romper d.a/u.rora
Va ga s: m r 1 \ mo ! se í.u ' 0 s na da c;• í '¦:a..

I alistamento eleitoral

Mui poucas vezes, sem haver demora
Ilumina-me a vida, ruas deserla...
Hoje, a seguir-me ofusca como outrors,
Apenas vejo-a de bülcÕés coberta!

E por mais que eu deseje vê-la acesa '
No meu destino de infortúnio cheio,
Só me aparece escura! com ti.isteza!

Sem um brilho que aclárè a minha sorte,
Deixa-me os passos dc Caminho ao meio,
Oculta sempre! sem fulgor! sem rortel...

Sobral, Outubro, de-19-VI.
(Do «Frpgmenti s de um Liv;:o», em preparo.)

Francisco BRILHANTE

ÍM RIICQIiQnrn lUaMo
1

bitfiliOb dOoiliBo 0 PfBoltflIIralao65 H w 9

«CAIXA FEDERAL» E DA «A CONSTUUCTCRA»

Communicamos que por circunstancias oriundas doqui-pro-
qúó enti a Delegacia Fiscal neste Estado e a nossa firma, e
por um laraent vel lapso jurídico; houve por bem o Delegado
Fiscal cassar à carta patente 33, do que deu publicação pela
impren a. Lapso jurídico não nos parece desacert ¦ neste caso,
porquanto, o cassamentò cia csrto patente 33, íoi tão .somente
motivado pelo facto de ter o Delegado Fiscal rimaginado» que
estávamos funecionando arbitrariamente com os planos *A CONS-
TRUCTORA, COLOSSO E FEDERAL,» ontrora de proprie-
dade da firma A Braga & Cia. Lapso jurídico porque elle
Delegado, ao tornar essa deliberação, não vizou euteirar-se do
contracto que contrahimos com os Snrs. A. Braga & Cia, tendo
havido fuzão de todos os negócios e, por conseqüência, o encampa-
mento de todos os PLANOS DE SORTEIOS pertencentes á
firma em tratamento e por nós jà referenciados acima, como
consta do contracto celebrado em tempo opportuno e devida-
mente legalizado na forma da lei.

Ferida desta maneira a nossa sensibilidade e philaucia,
nós que não demos margem a taes despaúteriòs, movemos ime-
di-itamerite uma ação de protesto e iiideninisadorá, cob ando da
União 5ÒO:000$UOO, como prejuiso decorrente da violência aos
nossos interesses actuaes e futuros, o que veio de certo modo
arrefecer os ânimos e a deliberação do Dèleg.cio Fiscal, estando
nós per isso, cm pleiKs e franca actividade commercial.

O Dr. Luiz de Moraes Correia, Juiz Federal na secção
do Estado do Ceará, baixou o Edital para SCíüNGIA DE PRO-
TESTO no dia 29 de Noyempro, pois, como é sabido, somente
ao poder FEDERAL é dado deliberar sobre o cassâmento de
qualquer carta patente, nâo sendo isso medida LOCAL, como
quiz assim intitular o Delegado Fiscal do Cea á. Seria uma in-
justiça, se ficássemos sem direito, ou se este nos fosse vedado,
em pleno BRASIL NOVO! Estamos satisfeito?, porque vemos
tudo voltar às suas antigas actividades, estando nòs aqui agiu-
do, agora, com mais enthusiasmo do que antigamente. A CONS
TRUTORA há de vencer, e principalmente assim, contando
com o apoio Federal! Pedimos que oS nossos dignos Agentes
hajam corn ac ti viec.de, pois, necessitamos vencer, e mostrar aos
énvejosos que marchamos sempre para a frente, para frente,
sempre!

Precisamos ádeantar que esse cassamèuto foi détermi-
i:ado devido representação tendenciosa de gratuitos inimigos
que procura am prejudicar os nossos interesses financeiros, o
que não conseguiram e nem Conseguirão, pois vivemos com os
nossos negócios as claras, resp itando sempre os direitos de
nossos associados Estamos com o pendãÓ da victoria e dispôs-
tos a enfrentar a todos os inimigos que se nos apresente no
decurso de nossa vida commercial, onde diversos e i.nnuníe-
ros tem sido os ataques dos inimigos contra nós, mas cm bran
co todos os resultados, como se fora flechadas de papel em bar-
ras d' aço-

Nos jornaes de Fortaleza e na «A Ordem» de Sobral
de 13/12/31, foi publicado o Edital do protesto acima allüdido,
com o despacho do Juiz Federal, Dr. Luiz de Moraes Corrêa,
de que trata do assumpto e das providencias que tomamos em
salvaguarda de nossos interesses e de nossos dignos presta-
mistas.

Tudo voltou aos seus primitivos postos, e agora est -
mos munidos de ma:s garantias, pois o despacho favorável do
Juiz é uma prova eloqüente de que estamos agindo dentro dos
transmites legaes

Estando, p
tão de pè es dír<
esta ruzao concit£
dia, para que pos:

". de pe, os nossos direitos, iPSO-FACTo es»
os e garantias de nossos' prestamist-3, por
i.os a todes manterem os seus Títulos em
;ü gozr do direito que lhes assiste.

Q 14 de Dezembro de 1.931.

P. P. Thkj/íothho & Cia.

JyÃO GERMANO DA PoNTE Nettò

Representante na zona Norte do Justado

(Rio de Janeiro. Colaborarão especial da "LUA-JOKNAL")

A comissão que eláboioii o átitè-projeto da lei do novo
alistamento eleitoi 1 julgou indispensável um prazo de três me-
zes para julgar aa sugestões que lhe fossem apresentadas. Er.se
prazo-està provado-já não é necessário.

O anteprojeto póSsúe alguns defeitos de fundo e mui
tos de forma, amplamente as inalados.

Os defeitos de ferina nem precisam ser examinados
pelos doutos. Um hábil revisor, que tenha a pratica dos meto-
dos legislativos, o escoi.marà rapidamente da? impropriedades,
incongruhicias e contradições que ne^e se descobriram,.

Já os defeitos de fundo sto mais importantes e rèque-
rem que se estabeleça a media das opiniões a respeito de mui-
tos pontos de doutrina e de processo que não reuniram aplau-
sos geraes.

Veja-se o caso do voto femènino. Muito ráz >avel :• a
objeção de que este ass.ii.nto è de direito a constituir Não cabe
rigorosamente, dentro de uni decreto oue -e o quasi uiil regu
lamento, prescrevendo normas a que se pede atribuir ue: cara-
ter transitório e que
cação de ürnn .âsset
poderes süíicién.tes 1:

A comissão,
vida. bi ueíiciat do.S

DjdizdCúlio QB alfídãS
Tivemos communicação da

inauguração do Sanatório de
Córreas, em Petropòlis, no Es-
tado do Rio de Janeiro';

E' seu Director o dr- Valois
Souto

Gratos pela attenção.

LIGA CEARENSE PRO
TADO LEIGO

ES-

!)-

mento em favor d -
ícusiasm
.ma ide.á

soberania co.nstituida~ e mão 1
si idea uni direito,

Ainda assim, a comi:
tade o voto feminino. Concei
economia propr.i ¦ eü iva dc

, na realidade, íão preparatórias d c
iblea soberana. Só esía assçrntuVa terá os
ara d.ídkerar sobre à doutrina.
pveci x,t do uma formula, que', sem dír-

; q:uc provocaria seu pronuncia-
em marcha. Mas é obvio q-tii ê
ela. comissão, compele -.fazer des-

Foi nos endereçada uma com-
municação da fundação, da Li"
ga Cearense Pro Estado Leigo,
com sede em Fortaleza a rua
úo Rozario, 33

Referida communicação nos•"oi dirigida pel_ sr Cândido
Meirelles seu 2". secretario.

nao
n m.u

:nced<
r se

Pvl:
,i.

condiço?s; mes-
exe-, ça

Ie Eí;: \y. n

o este no e 3
ivãmente o
h.nerito \.\u '
ivamente qi

•nao peia m
ra que t- nha

.. raDauio e a viuv em Iguãi...:
á muihe: casada, 'a pão ser qivân-

ccmerciòj ou seja chefe ou ge-
>.u firma comercial", ou

. r-iqevcr. licita proüsíao., com es-
ciente próprio ou èm que te-

ula ou que se presuma autori-
lei civil";

.1*1 1
CO-ie voto é, no trabalho

do ela
rente
quanc
critori: ; conjultòri 1 esfabeíe'
nha função devidamente outoriz.
zada pelo matido, na forma da

Vê-se, poi:.-, que o direit
missão, para es mulheres solteiras ou viuvas independentes e
só é p^ra as casadas em certas e determinadas cem lições. Já
per ai s-. tem marge.o larga para uma imensa controvérsia. A
distinção do direito cri 1 mulheres privilegiadas e outras preju-
dicad..s.

Se a doutrina do feminismo suscita ainda, por si me?-
ma, tanto barudio, b^ra se podí imaginar o que sucederá quan-
do duas cUsses rivais de mulheres, se levantarem: a das que
podem e a das que não podem votar.

Muitos argumentos mili^am, neste caso, em favor da
mulher càs.àday-lia mulher casada que n%o tenha encargos fora
de seu lar. Per que motivo só a dura necessidade de ganhar o
pão.fori.de caia lhe servirá de titulo para eleger? A capacida-
de eleitora pode existir perfeitamente na esposa que é só es-
pos , na mãe de familia que è só mãi de familia e não è o fa-
to dé emprego fora do lar que torna a mulher mais apta a
ele er.

A er.te respeite-, li um argumento que não é jurídico,
mas tem .i vantagem de r.ev claro. E de uma mulher cre.ad.-.
pela fantasia de um cronista e que haveria d'to o seguinte:

—-"Sou casada e não tenho necessidade de trabalhar.
Por estes dois motivos, impede-me a lei de escolher um depu-
tado ou um conselheiro municipal, lendo embota eu pleno
conhecimento dós homens publicor», parque os acompanho era
sua vida, e dos problemas do paiz, oorque os estudo nos livros
Minha copeiia, que, em matéria de homens, conhece o seu e o
caixeiro da mercearia, e; em matéria de problemas, estuda ape-
nas os da vassòüia e do espanador, pode, entretanto, votar
porque lhe dou todos os mezes me.us sapatos usados e duzentos
mil reis",

Pode nâo ser profundo, mas é verdadeiro...
É inegável que tudo quanto o ante-projeto procura cre-

ar é grandioso, mas é, ao meimo terepr, complicado e caro.
Pjr ejse ultimo motivo, mais poderoso que os outros, não será
mau profeta quem disser que, mesmo antes dos Ires meses
marcados para seu debate, já esteja o ante-prejeto colocado in-
teiramente á margem.

. Costa REGO

DR. CEZAR G. JUAÇABA

Exrinterno dos Professores Aus-
tragesílp e L. Malagueta; o

da Maternidade das
Laranjeiras

Clinica medica geral.
Doenças nervosas e das Seuhoras

Moléstias das creanças e pai tos
— CONSULTÓRIO —

no andar térreo do Sobrado de
D, Anua Figuerêdo, á rua

Senador Paula. 103

Das S áa 10 e das 3 ás 5

At-ende chamados para a zona

«O TICO TICO*

Uma bôa noticia para todos
os leitores do querido "O Tico
Tico", será certamente a de
que jà está brminadâ a publi-
cação do o p esepe, cuja pagi-
na 16, sahia.

Fustão assim, habilitados todos
os seus milhares de leitores, a
armar o presepe mais lindo
que já foi publicado.

Mas, não é somente isso quetraz "O Tico Tico"
Os melhores contos, historias

lições de uorai é de historia
do Biasi'1,deKnhõs, verso?, etc,
aparecem neste ultimo numero
que oferec?'; assim, o melhor e
o mais útil recreio ás creanças
do Brasil.'O Tico Tico" educa, instruir e
diverte. Nunca se esqueçam dis-
te!

( Também neste numero anun-
cia que o Almanaque que cie
publica tedos os anos, já está
quasi pronto, e vae ser pasto â
venda, neste mez de Dezembro,

E o melhor presente, para as
cieanças, por ocasião do Natal.

i§j_á_fé_32Í!3aM^

vNxvdS.m$t
çy f.''&y\

BÃYErt

y4^"¥9m í
\y~^\ \ \

11
I â

t
V.

fí- -r\y

•*?««&'

Si» U S**-**, /""''>:' y^->. - S

'^V''' ¦•-''/ _SW irr-ry-:-~"rSf.
¥&.-¦¦ y0 ,%f £.*¦¦¦-'¦ \,y*&

"zJ-'c7/naUe 
promptamente *?eP

%M—
—¦#

LEGÍVEL CORREÇÃO DO F0T06RAMA ANTERIOR



t-

t

I

,i-_-_B--fflaate A IM^aBWSA—Sobral, 23 Me Dezembro de 1931

"O MALHO"

A capa da edição de «O
MALHO» que foi posta á ven-
c^a é uma charge a propósito
da annistia, estando formidável-
mente caricaturados vários poli-
ticos da situação passada,

Publiea «O Malho.» nesta
edição uma inédita photogra-
phia do Zeppelín, um verda-
deiro «touro de force8 dessa
popular e vct rana revista.

«A ronda da morte» é a pa-
gíiia dedicada a propósito da
pos.ivel guerra elitre a China
e o j pão.

Nos comboios àmiisvai-se comer mais barato
(Correspondência da Agencia ALPHA)

O serviço restaurante dos comboios alemãis^distinguiu-
se sempre do corrente na maioria dos países da Europa, pela
simplicidade, que não exclui, antes pelo contrário facilita—da-
do que nas cozinhas dos coboios se tem de trabalhar sempre
com um certo aperto—a boa qiraentàção da comida, Esta maior
simplicidade—-ás refeições çonipimhsm-sé de sopa e dois pratos
apenas Era também causa de que os comboios aíeinãís se co-
niesse mais barato do que nos de qualquer outro país Tanto a
refeição do meio—dia com a noite custavam somente 3, 30 mar
cos sem bebidas.

listes preços sof.trão ainda uniapreços spt.í.e.-ap. ai
; Outubro des.t.
.0 cie my mo.

uo aai-a
.1 ío.oá de

•ivei rcci.uçao a
111 çi'u. eomeç.'30 M^-rc- s, a re

«Nessa Bibliothecà» ti; z as ' 
partir ,[ > dia 15 .

criticas dos livros de Paulo' 0 serviço ferrovii
Gustavo, Renato Drávassòs e | feição çíq meio;—'(.'ia ou aliní-ço custava apenas 3 _ãarcos e na
Leão de Vasconcello-, maioria do. tiaj.ectps servir se-á, ai m di sò, Um menu peque-«Sacco de Gato» é uma no-j]l0 ao p;Ç0 c]e 3 Marcos. A refeição da noite constará de um
vàseeção variada do O MA-ip,at0 menos e em 1 o nar de 3, 30, Marcos passará a custar

somente 2, 50. Os preços das bebidas—café, chá, vinhos, serve-
jas e águas minerais—foram também objecto de baixas cerres-
pond-.nt.es.
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LHO"'-Glíandi o homem que não
ri" é uma pagina de grande va-
lor devida a Epamiuoudas Mar-
tins.

A pagina dupla é, «Fiat-Dux»
de grande humorismo.

O 5. prêmio do grande Con-
ctir.0 de Contos Brasileiros de"O Malho" "Negrinha» de Al-
bauo Lopes de Almeida, é pu-
bliçado nesta edição com dese-
nhos de Luiz Sà.

Xím artigo sobre •Bruning,
o timoreiro da Allemanha, é
interessantíssima.

«Quero saber» é o titulo de
uma novíssima secção, exclusi-
Vãmente criada para os leitores
de «O MALHO»-

Empregado
com suecesso
nas seguintci
moléstia*?
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Remédio contra a embriaguez
Na «Drogaria Guimarães», de Viuva julio Guimarães

encontra se á /eiída o primeiro remédio contra a embria-
guez de effeito prompto e efficaz.

E' um excelente preparado dos sirs. Granado & Cia.
do Rio de janeiro.

SOBRAL—C.tiAkA'

(FAMILIAR)
j?//^ Senador 9aula-58
Próximo a Prepa do iroâio-Viálo i Prsdia!

SOBRAL- -CEÂRÀ
. Propríetaria-rrMARIA TEIXEIRA

Asseio, AGRADO E SINCERIDADE
AfCElTA HGSPKDHS E PENSIONISTAS. FORNE

CE RUFiíIÇOB^ A DOMICÍLIOS

SlHififi que evita o íaíiercülflse
COM O SEU USO NO FIM

OE 20 DIAS NOTA-SE
1.°-COMBATE RADI-
CAL DA DEPRESSÃO
NERVOSA E DO EM-
M.A0RECIMENTO DE

AMBOS OS SEXOS.
2.°-AUGMcNTODEPE-.
SO VARIANDO DE 1 A

3 Kl LOS.
3.°.y4',CÕMPLÈÍÓ RES-
TABEIíEGIMENTO DOS
ORGANISMOS 'ENERÀi'.

QUECIDOS, AMEAÇA-
DOSDETUiiERCULOSEb-
0 CÂNCER PODE-SE
EVITAR PORQUE É PRO-
DUZIDO PELA ACCU-
MULAÇÀO DO ROTAS-
SIO EM DETERMINADO
LUGAR DO ORGANISMO.
0 CÁLCIO DISSOLVE O
POTÁSSIO. OSaKGüENOI,
CONTÉM CÁLCIO, E AS-
SIM SENDO EVITA O

CÂNCER.
OPINIÃO DO V

M. HâHOCL. SfiAftES fl£ £»
Vendo-se eia tolo ürasil

<eü_ií_.i_K_:L.:4:-iwt,.x.ií:',.i-'.;:;;x. iíxnBir:-nissuíingassam.

ÚNICO TRATAMENTO
QUE SEGUIO

«Soffreu perto de 20 annos
da mais terrível das moléstias
--«A Syphilis»—com dores for-
tíssi.nias nas juntas dos ossos,
ua cabeça, emf.rii uo corpo em
gfè'rál.;v

Gürou-sè rátiibaíííieiite com c
^ELIXIR DE KOGULIRA»
do pharm.-chiin. João da fcüva
Silveira.

já ahalysou o sangue 3 vezes
e se hoje goza de perfeita saü
de e pe~a ç>8 kilos devesomen-
te a esse grande depurativo, po
is foi o único tratamento que
seguio.

Artigas, Dezembro 10 de
1929.

SALMON RAMEG ABIL

Firma reconhecida (Resumo
do ai.testado)
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A SUPERIORIDADE DAS FARINHAS DO .«MOINHO DA LUZ» provem, sobretudo, do trabalho realisado âi
ariamente nos seus -LABORATÓRIOS ¦

Apresentando farinhas cientificamente preparadas, de GRANDE RENDIMENTO e CTIMA PANIFICAÇÃO, o «MOINHO
DA LUZ» consegaã aumentar os Lucros dos seus clientes, correspondendo, assim, a preferencia que^dèsfríltatu em todos

os mercados brasileiros

Preferir as grandes marcas cie farinha

A 
«Rainha do Norte», substituta da farinha «REI D') NORDESTE^3 Lõfõâ

1L.___ L.i_£_

J;

fp Nâo é perder tempo T- W ter lucro certo' Basta, pois, d

Mantemos deposito permanente de toda;, as marcas do «MOINHO DÁ LUZ»

.gentes geraes para iodo o Estado do Ceará:
enjamimZorres è Cia. ', \

CAIXA POSTAL, 32- RUA BAR^O DO RIO BRANCO, 56™ E)nd. Teleg. ALBA. 
'

FORTÂLEZA-CEARA'

Depositários em Sobral—R CUkQhSSl?£õ™ãS
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Distamar Bolet
Recebemos o n. 8 aer

cellente revista editada
cife.

Distainàr Boletim,"q.
publicação de propaga.
Companhia Destribuid.
Acce?sorios, foi .fundada
gida pelo nosso acatado o.
r neo cel. Alberto Amaral,
pòrtarité commerciante na
pitai pernambucana

O numero da revista a q
nos iefèrini.cs (•òrrcspoi cie .
presen-te vy.cz.

i^ét:ri.buirenio3 a sua áp/ec:
d . v!..k...

Attestado n. 3oo6
O negociante snr. Ricardo

Alves Ferreira, morador á rua
Frei Caneca, 130, Rio de Ja-
neiroj também nos mandou o
seguinte: .v

O CONTRATOSSE de V. S. %è um prodígio. Ha tempos uma
tosse nie vinha perseguindo e
não me deixava tranquillo. Pas-
sava mal as noites, linha febre
insommàs; andava sempre aba-
tido e indisposto. Tomei xaro-
pesafamadòs que nada me íi-
zemth; Só O CONTRATOS-
SE me curou. Os meus amigos
sabem disso e não me causo de
o dizer. '

i¦: ícardo ..
Frei Càiieèá

eira,
izo JO

nCir.o- .Eir in reeoahecida)

R.
Ja-

ADOPTADO' CJFFiCIÀLMENTEONO EXERCITO——•

VERDADEIRO DEPURATIVO.

SMPREC5AD0 COM RESULTADOS
POSITIVOS POR MILHARES D£
WCD1C0S E DlRECTORÜâ Df.
HOSPJTAES NÀ SYPI-iüJ.S E NAS
SUAS TERRÍVEIS CONSEQÜÊNCIAS
COMO EM TODAS AS IMPUREZAS

00 SANGUE

MM

SYPHILiS-EM 6.ÇRAL
PL AC A li

R H t U M A T í 5 M O í
FERIDAS, ütCERAS

fe C Z E M A S./!¦'•; WMWIfx t C _. ir../I A '.

ífM-âM ESCTiOPHUl-AÍ; \
IMwi S:YV'P'W''Í-Í''lt.PC-A-?í'ífffll ti_--v-,.x-: IA ° ' .' •.'' \," <
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NÃO ATACA O ESTC/ViA':.:- ^
DENTES, PORQUE .. NÃO ¦ (2'CIO i ÊM j

ARSÊNICO NEW ÍOQDRET'0; I
Ê 0 ÚNICO QUE TEM AT7_;STAD0S|
DE ESPECIALISTAS DOS OLHOS_.F.

DADISPEPSIA SYPHILITICA> i

' CARTÕES'DE VISITA?
N&sta emi^eza.

,!CINEARTE"

Esia simpática revista de ci-
nema que Adhemar aGomaga
dirige cem o maior ca:iaho e
competência, apresenta uma das
mclho.es colaborações que se
pede desejar sobre o cirema,
alem cíe íolograíiar. ..em conta,
as niáis i-it^reís.irex, tod;;s
inediar, e dos artist s n::.is
qüi rido-:.;

Notas clivé.rsás, iiòvc'u.3 as
_n;a;iá rccenU::-:, ..rt.^o^ de v.d-
pitântesy úo^idadjSj ^ii-.gafias,
•:tc, tudo muito b'èm ía:pr.síío,
muito bonito,' vem ües.c nume-
ro de [•'Ci-earte"

Os films jà anunciados pa?a
ptòxi'__.a exibição, vêm descri-
trs com muita fidelidade^ com
os detalhes mais sugestivos, e
ilustrados com as •cenas mais
interessantes.

Tudo isto e muitas outras
coi:;as boas, vêm em "ciaearte"

que com esta edição confirma
plenamente o prestigio elevado

jem que é tida.

-\ .-_--.. -^jjt
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j$ dignidade da Mulher
A focante ..cena do Salvador

que chama paia junto de si as
cresnças e as abraça e abençoa
è mais um raio de luz que, do
Coração do Salvador, cae sobre
a mulher christã e nos mostra
dignidade. O Salvador ama as
creanças e nellas honra ss mã-
es. Portanto, é deante de seos
olhos uma dignidade da mulher,
ser mãe, dar a vida a filhos e
educal-os para Deus è para o
..•èa.

Em todos os tempos os ho-
mens bons consideravam os fi-
lhos como dons e bènçams de
Deus, «Eis os filhos que Deus
me deu» disse Jacob cheio de
orgulho quando mostrou a seu
irmão Esaü os seus íilhos. E
ao justo do antigo testamento

é cerLmente mãe que esteja
na altura de sua dignidade a
que educa o filho pelos pri .ei-
pios do mundo adversário de
Christo, a que faz da filhinha
boneca das ultimas modas, im-
plantandc-lne cedo a vaidade e
a falta de pudor, a que perten-
ce aperfeiçoar a educação da
mesma nos salões do cinema,
do baile e do theatro, a \ue en-
treça os filhos a collegios pro-
tevtantes, ou espiritistas ou athe-
os. Ao coutíario, muitíssimo se
honra a mãe que educa seu fi-
lhinho como um filho de Deus
destinado a conquistar um ti-
rano no reino celestial. A mãe
que reza com seu filhinho pa-
rece uma rainha que com elle
ensaia os primeiros passos pa-

üOi. j. 11. Monteiio
Á passeio esteve nesta cidade

c nosso distineto amigo cel. Ju"
lio Cícero Monteiro, funccionario
aposentado da Estrada de Ferro
dè Sobral.

O estimado cavalheiro, ciiterio
so e disfiagiàidò collaborador des
ta folha, deu-nos o prazer de
sua honrosa visita, gentileza a
que ficámos inmensamente grato

O cel. Julio Cieero Morteiro
regressou para Camocim pelo
horário de hoje.

protuettea o Espirito Santo co-jra subir o thr.no.
mo preciosa rec.ompf.nsa que' Quando as mães levaram se
sua mulher seria qual a videi.-!us fühinhos a Jesus e Lhe pe-
ra fruetuosa e seus filhos qua-j^iram que os abençoasse, Elle
es rebentos de oliveir 1 enchen-1 nth»iidcn-a__ com a maior boi?-
de todo em redr.r a sua mesa

COLLABORAÇÃO
I

Nítida verdade

Portanto é honra para a mu-
lher receber com fè em Deus e
pov amor de Deus esta beriçam
do céo; é suintua vergonha pa-
ra ella e summo aviltamento,
fugir propúsitalmeníe desta beu-
çam de Deus.

E' verdade que alguns em
palavras e e?criptas e atè em
consultas médicas aconselhara
a mulher de evitar a bençam
de íilhos, mas tal conselho
não corresponde à Vontade de
nosso Creador e Redemj»tor e
por isto a esterilidade volunta-
ria não é honra, nem bençam, estava longe delia e
mm felicidade, mas é infélici
cn.de, deshonra e maldição.

atteutíeu-as com a maior boi?
dade.

E' portanto vontade de Deu_
que as m?es rezem pelos filhos
e lhe alcancem as bençams do
céo. Do piedoso Job, diz a Sa-
grada Escriptura, que elle se le-
vantava todos os dias de m.-
drugada e offeiecía sacrificios
por cada um de seus filhos. Aa
sim deve a mãe com suas ora-

Circular
Recebemos e agradece-

mos a circular infra:

Força Publica do Ceará.
Comando da 2a. Cia. do

Btl. de Infra.
Qel. em Sobral, 14 de De-

zembro de 1931.
Sr. Redactor da "Irnpren-

ea". Nesta.
Com único-vos que. estou

em exercicio pleno do cargo
de Delegado de Policia des-
te Termo, para o qual fui
nomeado por titulo de 30 do
pretérito, do Bxino. Sr. In-
terventor Federal neste Es-
tado, e no Comando da 2.

e educar seus filhos para o cèo
è grande dignidade da mulher
chdsta. Si a. mães se orgu-
ltifltn quando seus filhos sobem
a altas dignidade, quanto mais
pôde a mãe christã orgulhar-se
porque seus íí.hos tem a alta
dignidade de filhos de Deus e
pela educação que lhes dá vão
ser preparados a serem um dia
santos do cèo Certamente não
ha na teira posição que a dig"
nidade de mãe christã é supe-
ricr a quantas dignidade a vai-
dade femenina possa ambicio-
nar.

Augmtnta a dignidade da
mãe pelo cargo honroso de mes-
tra e educadora primaria e
principal de seus filhos, cargo
oste que é de seu 1 pleno direi-
to e que ninguém lhe pode
contestar.

E' ella a jardineira q,,e no
delicado canteiro do coração
infantil, lança as primeiras se-
mentes e que tem o direito de
ali cultivar as primeiras flores
certamente as flores que seu s-
mor materno escolhe e que não
podem ser outras senão as que
foram colhidas no Coração de
Jesus, as flores de piedade e
do amor e temor áe Deus. Não

u_av. v.iyj_ui juoíj \jia- • .

nhar o filho atra- j Companhia aqui aquartelada.
Saudações.

Capitão Gustavo Rodri-
gues de Souza, Delegado
de Policia e Commandante
da 2. Companhia.

çoes acompa
vez da vida, afim de defende-
lo dò mal e attrair sobre elle
a protecção divina. «Em todas
as minhas orações penso em ti»
escreveu uma mãe ao filho que

quando
este lá por um salto ao rio,
pôr termo as desordens e dc:s-

Ser mae de filhos de Deus graças de sua vida, surgiu de
ante delle a imagem da in|j.
em oração, e elle ccn.teye-se
teruando-se homem de bem. A
mãe como intVrcessora mais au-
torisada por seus filhos, lutan-
do por elles e guardando-os em
seus caminhos; eis um outro
diamante no diadema que fór-
ma homa e dignidade da mu-
lher christã.

Tranacripto do boletim "São Jo Sá,"
de S. Paulo

Credito Mutuo Predia
No sorteio de 5 do actual

deste conceituado club de mer-
cadorias foi contemplada cova
7.oo5$oco a caderneta n. 16,356
da nrestamista Sandinoel Zuik,
residente cm Canindé.

Foram, ainda des.ribuidos 5
grêmios de 1oo#ooo, 1o de
50.000, 10 de 25$ooo alem de
2 o fundos de reembolso pagos.

Para esta cidade sahiu um
prêmio de 1co$ooo e dois reem-
bolso de igual quantia c.ida
um para o sr. João Figueredo.

ELDORADO
Esta aprecio: da casa de diver-

ções annuucia para a noite de
Natal duas sessões: a primeira
as 7 1I2 horas com a exhibição
do film «DOMADOR DE MU-
LHERES» q a sqgunda as 9
1I3 com o film «A MEIA
NOITE.»

As entradas serão para a 1 \
sessão: poltrona 2^500 archiban-
ca das, i#6oo; e para a segun
da: poltrona i#5oo archibanca-
da $500.

Para o dia 25 ás 8 horas
annuncia o film MAR AVI-
LHOSA MENTIRA de NI-
NA PETROVNA.

PE. MANOEL HENRIQUES
Esteve nesta cidade o nosso

prezado amigo Padre Manoel
Henriques, acatado Vigário de
Camocim.

Inconteítavdmente Sobral è
uma das mais belas cidades do
Cesrá, mesmo pelo seu conti-
nuo progresso, mesmo pelo seu
aspecto alegre, expressivo e ale-
gaute, quando dela se aproxi-
ma o viajor e nela põe a sua
vista.

Tem logo o prazer, o deleite
de ver á sua direita, vindo de
Fortaleza, um grande e primo-
roso edificio de ensino religioso,
com feição pitoresca digno de
admiração; a sua esquerda, uma
magnífica Uzina de 'importante
utilidade; ao centro, mais ou
menos, da cidade, elevarem se
brancas torres de igrejas, com
muita arte construídas, e assim,
deante desse lindo panorama,
ingressa nà prospera Sobral.

Veta, depois grande movi-
mento commercial, regular trá-
fego de veículos, admirável
desenvolvimento eclesiástico (fa-
tor importantíssimo cm todos
meios,) vaífas associações, bem
apparelhados clubs recreativos,
excelentes e mod;rnos palacê-
tes a se erguerem encantadores
em quasi todas as ruas, quatro
jornais otimamente redigidos,
dentre eles a «A Imprensa,»
«A Ordem» e o «Correio da Se-
mana» órgãos de larga circula-
ção em todo Estado; ao poen-
te, uma vasta fabrica de teci-
dos com iriumeras machinas e
habilmente dirigida, Casa de Mi-
sericordia plenamente instalada,
a estação da estrada de ferro
que liga Camocim á Ibiapaba,
prédio muito bem edificado, e
ainda boa estrada de roda geni
que se estende até á serra da
Meruoca; ao nascente, grande
usina de eletricidade com satis-
fatoria destribuição de luz em
toda cidade, e atraz dela o Aca-
raú no seu magistral e alvo lei-
to de areia...

Afinal, vera o seu povo la-
borioso e destimido a insana
luta pela vida!

Localizada em terreno pos-

FOOT-BALL
Domingo no Campo da

Cruz das Almas feriu-se nm
encontro entre o Orion S. C.
e o Fabril S. C do qual sahiu
victorioso o ultimo por \xq>

mmmmmmm . „_ www^.w.
I Tosses! Bronchiíesl RouquidlôfTsthmal.
©Coqueiuchel Escarros de sangue-! Tuberculosel

99

Representando a casa B.yer
Meister Lucíup, de propriedade
dos srs. Weskc-tt & Cia, do Rio
de Janeiro, esteve nesta cidade
o uesso distineto amigo Fian-
cisco Moacyr Pereira.

O activo representante na vi-
sita que nos fez offertou-tos di-
versos prospectís de propagam-
da é folhinhas, qüe destribuio
largamente «esta cidade.-

*** Acabamos de receber o
terceiro volume do livro BRA-
SIL NOVO, do dr. Cincinato
Braga.

A matéria deste terceiro vo-
lume é a confere ncia que o seu
illustre autor realizou no Ins-
ti tu to de Engenharia de S. Pêu-
lo, no dia 8 de Setembro do cor-
rente anno.

A IMPRENSA
*_Por motivo independeute'da

nossa vontade esta folha não eir-
culará em edição augmentada,
pelo Natal, como annunciamos.

No prexinso numero leinicia-
remes a publicação do nosto ser-
viço telegrapbico,

DR ANTÔNIO CATUNDA
-CLINICA-MEDICA- Cl-

RURGICA.
Doenças Ias senhoras, partos

e suas conseqüências. Moléstias
das creanças. Vias urinarias,
syphilis e pelle.

Attende chamado psra den-
tro e foi a da cidade

CRATHEU'S

suido de pequeninos acidentes,
mais a natureza lhe pródiga-
lizou esta beleza natural.

O seu quadrilátero è de tree
kilometros, francamente,

Eis, num ligeiro e rude esbo-
ço a bela cidade de Sobral,
que a saber, o escritor descre-
vela-ia com burilado de frasei
e o nece?sario brilho literário,
produzindo o seu verdadeiro •
deslumbrante cenário.
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Este afamado produeto da CASA
BAYER não somente acalma as
dores, como também restitue ao
organismo o seu estado normal
de saúde.

em®

E* • remédio cujo «ff.ito
é sta&aciotmL Médicos tto-i

tavels o receitam,
O CONTRATOSSÈ é ín^i
feiislvo e o mater tônico fj|
pulmonar que até hoje foi

coberto Tem milhares
fi attestr.dos verdadeiros.
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A CAF1ASPIRINA ê recnmmendada
contra dores de cc.òsça, de dentes, ouvidos,
dores nevrálgicas e rheu*
maácas, resjrutãus, coruse»
queridas de noites pas*
nadas em claro, excessos
alcoólicos, etc.
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